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			Com suas mãos, ó meu Senhor, eu correrei até voar, 

			subirei apoiada em Ti.

			 

			Suely Façanha

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Dedico este livro aos meus pais, em especial para minha mãe, sempre incansável e que me ensinou a nunca desistir.

			 

			Amo vocês!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Apresentação

			 

			 

			ERA UMA VEZ, lá em São Lourenço do Turvo, Distrito da Comarca de Matão, quando se ouviu dizer que no dia 22 de abril de 1983 havia nascido uma pérola no seio da família Sichieri Gessolo. Vinte e sete anos depois, esta dádiva de Deus, orientada pela sua psicóloga, resolveu escrever a sua história de vida.

			Indicado pela Lucilene Aparecida de Paula Prado, da APADA, que me conhece desde quando realizei a pesquisa para a elaboração do livro “Memorial da Educação” (Unigraf, 2000) e também pela Juliana Ceccheto, eu, minha esposa Vera Lúcia e meus filhos Rafael Eduardo e Maria Helena entramos na vida da Aline e de sua família pela porta da frente. Desde 2014, passamos a conviver, mesmo a distância, com a sua tenacidade e vontade de viver e com o carinho e afeto dedicados pelos pais, demais familiares e dos amigos que rodeiam a família Sichieri Gessolo.

			Nossa caminhada foi longa: pesquisas, entrevistas, almoços, churrascos, festas, telefonemas, cartas, e-mails, inúmeros contatos, para que, finalmente, chegássemos ao dia de hoje, finalizando esta empreitada que significa muito para a Aline e para todos os seus.

			Sou advogado, professor universitário e escritor, e o que mais gosto de fazer é de escrever, porque, tendo a alma de poeta, entendo que escrever liberta e sou daqueles que se alimentam das palavras, ou melhor, das boas e insubstituíveis palavras.

			Diz Rubem Alves, na sua veia romântica: “Todo jardim começa com uma história de amor, antes que qualquer árvore seja plantada ou um lago construído, é preciso que eles tenham nascido dentro da alma. Quem não planta jardim por dentro, não planta jardins por fora e nem passeia por eles”.

			Esse romântico pensador, psicólogo e educador fala muito sobre literatura: “O conselho que eu daria é ler literatura. Na minha área de psicanálise, é muito importante conhecer a alma humana, e o conhecimento vem não é da literatura de Freud; ela ajuda, mas à medida que buscamos a literatura, então se descobre o drama da existência humana, vivida com todas as suas dores e alegrias...”

			E continua, agora como educador: “...é preciso ensinar os nossos alunos a enxergar o mundo. Acredito que o grande segredo é a paixão do professor, porque se ele for apaixonado pela educação, ainda que ele não saiba muita didática, dará um jeito. Logo, a preocupação do educador não pode ser com o programa, deve ser com o aluno, e por isso ele deve ter um olho para cada aluno, porque está lidando com um ser humano e não com um número para exame...”

			A história de vida da Aline começou como um jardim, pensado, planejado, regado e ampliado, que passou pelo drama da existência humana, da qual todos nós fomos feitos, e mostrou que a nossa preocupação maior é que devemos ter um olhar apaixonado para todas as pessoas que nos cercam. Segundo o Filósofo e Professor Cretela: “Quando alguém lhe perguntar ‘sabe com quem você está falando?’, pergunte para ele se tem um tempinho e explique, somos mais de seis bilhões e quatrocentos milhões de almas, vivendo num pequeno mundinho, terceiro planetinha do sistema solar, iluminados por uma estrelinha, sistema esse que é igual a cerca de 200 bilhões de sistemas iguais, separados por milhares de galáxias existentes há mais de 13 bilhões de anos, nascidos pela teoria do Big Bang, segundo a qual, como uma sanfona, está se expandindo, mas que um dia vai fazer o movimento inverso até que não sobre nada nem ninguém, isso daqui a uns 12 bilhões de anos...”. Ao dizer isso, quem sabe, a pessoa deixará de se imaginar tão importante como sempre se “achou”, porque não somos nada, essa é que é a verdade, simples poeirinhas cósmicas num universo infinito, e se estamos aqui é porque viemos para cumprir uma missão e só nos atentamos para isso quando é tarde demais. Comecemos agora a nos importar com as pessoas que nos cercam, porque dessa vida não se leva nada, porque nessa vida, tirando o motorista e o cobrador, todos nós somos passageiros, e se assim o é, que não percamos tempo com futilidades; vamos, sim, fazer a nossa estada aqui a melhor possível.

			Nesta retrospectiva de VIDA, fui apenas uma ferramenta que ajudou no compartilhamento das ideias, compilando dados e depoimentos, mas quem escreveu e ainda escreve essa história é ela própria, com a sua luz, com a sua persistência, com a sua alegria encantadora de vencer e de viver. Aline é e sempre será um exemplo de que tudo na vida vale a pena, que devemos mirar nossos objetivos e ir alcançando-os aos poucos, sem perder o foco, sem errar a mira, caindo e levantando, mas sempre seguindo em frente, acreditando em nós mesmos, acreditando nas pessoas que nos cercam, crendo que somos protagonistas de nossos desejos e realizações e de que nessa escalada nunca estamos sozinhos: sabemos, por experiência própria, que algumas pessoas chegam e passam, outras vêm e ficam, mas que todas elas, num determinado estágio de nossa vida, existem para forjar a nossa identidade, a nossa personalidade, o nosso eu mais profundo. Aline Sichieri Gessolo não veio apenas para ser filha do casal “Nico” e “Zuza”, veio para ser nossa amiga, veio para comprovar que somos infinitamente menores do que um simples grão de areia, veio para mostrar o quanto somos gigantes em nossa pequenez e o quanto podemos fazer pelas outras pessoas, por meio de um simples gesto de carinho e de atenção que pode não só mudar uma pessoa como também mudar o mundo à nossa volta; e isso Aline faz com muita propriedade, com muita determinação e com muito caráter: VIVER INTENSAMENTE!

			Aline, agradeço pela oportunidade de ter conhecido você e toda a sua família, por ter conhecido a fundo as suas experiências e por me deixar fazer parte de pelo menos um pedacinho da sua história.

			Eduardo Matuiski

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			 

			Do barro tu vieste, moldado à mão de Deus

			Num toque de amor, a vida floresceu

			Contemplo agora em ti, o Pai que te criou, a tudo deu a vida

			Mas a ti deu amor...

			 

			 

			Sou a Aline Sichieri Gessolo, nascida aos 22 de abril de 1983, na cidade de Araraquara – SP. Graduei-me como psicóloga em 2007, e terminei minha pós-graduação três anos depois. Sou filha de Pedro Aparecido Gessolo (Nico) e de Maria José Sichieri Gessolo (Zuza).

			Tenho uma doença progressiva degenerativa chamada Ataxia de Friedreich, que não tem cura e que pouquíssimas pessoas conhecem. 

			Apesar de todas as limitações que a Ataxia foi causando em mim, JAMAIS deixei de fazer aquilo que desejei, sempre contando com a compreensão e amor dos meus queridos pais, familiares e inúmeros amigos, além de pessoas iluminadas que muito me enriqueceram e que me acompanharam nesta trajetória. Por isso, quero deixar registrado aqui que devemos CELEBRAR a vida sempre e que resolvi escrever sobre a minha história para que outras pessoas saibam que vim, vivo, vivi e viverei na plenitude da minha existência, não parando um minuto sequer para reclamar de nada, indo atrás dos meus sonhos, dos meus objetivos, das alegrias — algumas tristezas —, das minhas vitórias — algumas derrotas —, de momentos sublimes — outros nem tanto —, ou seja, de tudo aquilo que molda o caráter de uma pessoa. Sempre com muita determinação, com muita fé em Deus e com muita ajuda de mãos e de corações amigos que sempre estiveram comigo, ajudando a vencer as barreiras do preconceito que, infelizmente, ainda é muito grande.

			Através da companhia de diversos amigos, tias, tios, primas e primos, de muita determinação e da garra que sempre levei comigo, superei, diariamente, todos os obstáculos que foram aparecendo, como, por exemplo, quando precisei sair de São Lourenço do Turvo para estudar em Matão. Nesta época, minha mãe me carregava de casa até o ônibus e sempre tive a companhia de um primo ou de um amigo que me levava no colo, do ônibus para a sala de aula e vice-versa.

			Sei que tudo isso só foi possível porque nasci numa cidade pequena, onde todos viram parentes um do outro e a família vai crescendo automaticamente, e durante os trinta e um anos de minha existência não me faltaram pernas, mãos, braços, corações, afagos, amizade, companheirismo, atenção, dedicação, compreensão e muito, mas muito amor!

			É essa a história que pretendo contar para você: a minha capacidade de não deixar a Ataxia ser maior do que os meus sonhos, ser maior que a minha inabalável fé. Não deixei que ela tirasse minha possibilidade de andar, porque sempre andei; aliás, corri com ela e, apesar dela, percorri diversos e longínquos caminhos, que, apesar de me tirar os movimentos, não me impediram de mexer, de me inquietar, de não ficar parada, esperando-a me vencer. A Ataxia que me tirou a voz audível e inteligível que sempre tive e nem por isso fiquei calada; falei, sussurrei, GRITEI e GRITO ao mundo porque eu existo, porque sou uma dádiva de Deus, porque Ele me deu uma família abençoada e amigos que levarei para a vida inteira: minhas pernas, minhas vozes, minhas palavras, meu ser!

			Portanto, a Ataxia é, em minha vida, um detalhe, um insignificante detalhe que, apesar de se instalar dentro do meu eu, não é maior que o meu sonho de ser feliz e de poder fazer alguém feliz.

			Venha comigo, abra o livro da minha vida e se deixe levar e pare de reclamar quando as coisas não derem certo na sua vida, porque, como diz o ditado: “Deus dá o frio conforme o cobertor”.

			Apesar dos nossos defeitos, precisamos enxergar que somos pérolas únicas no teatro da vida e entender que não existem pessoas de sucesso ou pessoas fracassadas. O que existe são pessoas que lutam pelos seus sonhos e pessoas que desistem deles.

			Por isso, desejo sinceramente que vocês NUNCA DESISTAM DOS SEUS SONHOS!

			 

			Aline Sichieri Gessolo

			Nascida para superar!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 1 - Famílias Sichieri Gessolo

			 

			 

			“Era uma vez, um lugarzinho no meio do nada

			Com sabor de chocolate e cheiro de terra molhada

			Era uma vez, a riqueza contra a simplicidade

			Uma mostrando pra outra quem dava mais felicidade

			Pra gente ser feliz

			Tem que cultivar as nossas amizades, os amigos de verdade

			Pra gente ser feliz tem que mergulhar na própria fantasia

			Na nossa liberdade

			Uma história de amor, de aventura e de magia

			Só tem haver quem já foi criança um dia”

			 

			Era uma vez — Toquinho

			 

			 

			Num passado não muito distante, numa cidade do interior de São Paulo, num distrito bem pequeno chamado São Lourenço do Turvo, Município de Matão, lugar tranquilo onde o tempo parecia não passar, um vilarejo que nas noites de verão via suas ruas ocupadas pelas crianças que inocentemente brincavam, enquanto os mais velhos conversavam nas calçadas das casas, enquanto os adolescentes e jovens faziam footing1 na rua principal.

			Foi neste Distrito que moravam a Maria José e o Pedro Aparecido, e ambos já tinham ganhado seus apelidos, sem saber por que: “Zuza” e “Nico”, meus futuros pais.

			Meu pai, Nico, é neto de italianos e minha mãe, Zuza, tem ascendência italiana, portuguesa e alemã: avó portuguesa, avô alemão e pais italianos. Ambos de famílias simples que se instalaram em São Lourenço do Turvo para constituir família e criar os filhos. Nico, nascido em 1/3/1951, é filho de Luiz Gessolo e de Amábile Brunassi Gessolo; Zuza, nascida em 27/7/1957, é filha de José Ricardo Sichieri e de Tereza Stainler Sichieri.

				Nico terminou o antigo primário e começou a trabalhar, sempre querendo melhorar de vida. Zuza saiu do primário e também começou a trabalhar para ter a sua independência. Naquela época, a tradição familiar exigia que as moças fossem prendadas, devendo aprender a bordar e a cozinhar, se preparando para serem boas donas de casa. Por outro lado, os rapazes precisavam trabalhar desde cedo para ajudar nas despesas da casa, o que fazia com que diversos jovens deixassem os estudos de lado para começar ou a trabalhar ou a cuidar da casa. Discordando dessa cultura e da rigidez imposta pelo pai, a mãe da Zuza pensava diferente, sempre lutando para que todos os filhos estudassem e se formassem. 

			O mesmo não aconteceu na família do Nico, porque seus pais não se importavam com a sequência dos estudos — como na maioria das famílias — e o Nico, após concluir o quarto ano do antigo curso primário, começou a trabalhar em um armazém. Enquanto isso, a jovem Zuza estudava e já trabalhava, lembrando de que nas férias ajudava a colher algodão, escolher tomate e café para arrecadar dinheiro para comprar uniforme da escola, dinheiro para os livros e para pagar o ônibus, porque sua família não tinha condições de pagar a perua que fazia o trajeto Turvo-Matão, Matão-Turvo, que era muito caro na época. Minha mãe se recorda de que o ônibus vinha bem cedinho e só voltava às quatro horas da tarde, e ela e algumas amigas tinham que ficar esperando em frente à sorveteria perto da praça principal até que o ônibus chegasse. 

			Nesta época, ela estudou na Escola Professor Henrique Morato. Além dos trabalhos esporádicos na colheita de café e de algodão, trabalhou durante algum tempo no escritório de uma fazenda, época em que já estava estudando no período noturno na cidade de Matão.

			Minha mãe reviveu o fato de que sua família morava perto da farmácia, numa casinha simples que hoje não existe mais. Pouco tempo depois, seu pai, o Sr. José Ricardo, comprou um bar, onde hoje está instalada uma imobiliária. Com a compra do bar, a família melhorou de vida.

			Sendo assim, desde que se conheceram e começaram a namorar, minha mãe sempre dizia ao meu pai que eles tinham que lutar enquanto eram solteiros, para depois ter a garantia e a tranquilidade necessárias para constituir uma família.

			Nico, sempre dinâmico e com muita disposição, vendeu o automóvel que tinha, adquiriu um terreno e, logo depois, conseguiu um empréstimo financeiro e, com a ajuda do irmão Santo, que é pedreiro, construiu um prédio que se transformou num pequeno mercado, chamado Mercearia Gessolo, inaugurado no dia 6 de janeiro de 1978, Dia de Reis, conseguindo a independência financeira por meio de muito trabalho, porque as atividades do mercado exigiam dedicação exclusiva, atendendo vendedores, tirando pedidos, realizando vendas, entregas, etc.

			Dois anos após abrir o estabelecimento comercial, Nico, então com 29 anos, e Zuza, com 23, uniram-se em matrimônio no dia 13 de novembro de 1980, conforme registrado no Cartório de Matão. O casamento religioso aconteceu no dia 15 de novembro. Eles namoraram durante dez anos e meu pai sempre dizia que eles se casariam em 1980, e assim cumpriu a promessa.

			O mercado ficou nas mãos da família por cerca de quinze anos e Nico era o proprietário, o gerente, o caixa, o vendedor, quem engarrafava o vinho, quem escolhia as mercadorias para revender, ou seja, exercia todas as funções com muito tino para os negócios, mesmo porque, na época, as contas da mercearia eram feitas à mão.

			Meu pai também foi proprietário de um sítio na cidade de Dobrada, teve granja, sendo ainda vendedor da empresa Predilecta. Homem honrado, pacato, muito honesto, fanático pescador e com um só defeito: santista de coração. Segundo relatos, Nico foi um bom jogador de futebol na época da juventude, jogando como lateral no futebol de campo e como goleiro de futsal e reunia muitos amigos em torno dessa atividade futebolística, pessoas que, com o tempo, foram se distanciando e cada um foi viver a sua vida. Talvez a sua paixão pelo Santos tenha vindo justamente de suas incursões esportivas.

			Zuza formou-se no magistério pela Faculdade de Letras de Matão, tendo sido aluna de pessoas ilustres da cidade. Atuou como Professora II no 1º e 2º Graus, conforme consta da ficha de inscrição de docentes da Delegacia de Ensino de Araraquara, tendo lecionado na E.E.P.G. Professora Helena Borsetti, ministrando aulas nas matérias de Português e Inglês, tendo sido também escriturária durante anos na mesma escola. A professora Maria José, a Zuza, minha querida mãe, é uma mulher obstinada, calma, tranquila, caseira, muito religiosa, esposa e mãe dedicada à família. Ela tem mais três irmãos: o João, a Ana Tereza e a Daniela. Meu pai Nico também tem três irmãos: Santo, Lourdes e o José (já falecido).

			 

			 

			 

			Após esse relato, feito pela Aline, com comentários da Zuza e do Nico, e depois de convivermos com eles por alguns momentos, podemos dizer que ZUZA e NICO, NICO e ZUZA se fundem num único ser para distribuir atenção e carinho para a filha querida, que é a alegria da casa e que, junto com o JAÍLSON, filho do coração, fazem desta família um exemplo para todos nós.

			(Eduardo Matuiski)
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